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1 APRESENTAÇÃO 

Observações Gerais: 

 

O presente memorial descritivo de procedimentos tem por objetivo estabelecer as condições 

técnicas mínimas a serem obedecidas na execução da obra, fixando os parâmetros mínimos a serem 

atendidos para materiais, serviços e equipamentos. 

 Todas as obras e serviços deverão ser executados rigorosamente em consonância com os 

projetos básicos fornecidos com as prescrições contidas no presente memorial e com as normas 

técnicas da ABNT, ou suas sucessoras e Legislações Federal, Estadual, Municipal, vigentes e 

pertinentes. 

 Será de responsabilidade da empresa CONTRATADA o fornecimento de placa de obra, 

Engenheiro responsável pela execução, alojamento dos funcionários, encargos dos funcionários, 

abastecimento de água e energia bem como o fornecimento de alimentação para estes.  

Todos os materiais e serviços a serem empregados deverão satisfazer as exigências da 

ABNT e da Prefeitura Municipal. Junto à obra deverá ficar uma via deste Memorial Descritivo, e 

dos projetos devidamente aprovados pelas autoridades competentes, acompanhados pela Anotação 

de Responsabilidade Técnica (ART) e ou (RRT) do responsável pelo projeto e pela execução da 

obra 

 

Obrigações da Fiscalização:  

 

• Todos os serviços citados neste memorial e especificados em projeto deverão ficar 

perfeitamente executados pela EMPREITERA e aprovados pela FISCALIZAÇÃO.  

• A fiscalização deverá ter conhecimento pleno do projeto e quaisquer divergências 

ou dúvida entre projeto e execução deverá entrar em contato com o responsável 

técnico antes de geradas as alterações. 

• A fiscalização não desobriga a EMPREITEIRA de sua total responsabilidade pelos 

atrasos, construção, mão-de-obra, equipamentos e materiais nos termos da 

legislação vigente e na forma deste documento. 

 

Obrigações da Empreiteira:  

 

• Ter pleno conhecimento dos serviços a serem executados em todos os seus detalhes, 

submetendo-se inteiramente às normas de execução, obrigando-se pelo perfeito 

funcionamento e acabamento final dos serviços, sendo imprescindível visitar o local 

onde será edificada a obra. 
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• Coordenar os serviços para que seja concluído dentro do prazo estabelecido, 

conforme cronograma físico-financeiro a apresentar. 

• Todos os serviços deste memorial deverão ficar perfeitamente executados pela 

EMPREITERA e aprovados pela FISCALIZAÇÃO. As dúvidas ou omissões dos 

serviços e/ou materiais que por ventura venham ocorrer, são de responsabilidade da 

EMPREITERA, que deverá consultar a FISCALIZAÇÃO e executá-lo às suas 

expensas para perfeita conclusão dos serviços. 

• Se a EMPREITERA encontrar dúvida nos serviços ou se lhe parecer conveniente 

introduzir modificações de qualquer natureza, deve apresentar o assunto à 

FISCALIZAÇÃO por escrito.  

• Todos os preços especificados no orçamento compreendem todos os custos diretos 

e indiretos necessários à perfeita execução dos serviços, como material, mão de 

obra, despesas com administração, equipamentos de segurança, de sinalização, 

tributos e outros. 

•  Fornecer a seus empregados, contratados, e fazer com que estes utilizem, 

todos os equipamentos de proteção individual (EPIs) necessários à segurança dos 

mesmos, de acordo com o exigido pelas normas relativas á Segurança, Higiene e 

Medicina do Trabalho, previstas na legislação em vigor. 

 

 

2 SERVIÇOS INICIAIS 

 

2.1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 

Enquanto durar a execução das obras, instalações e serviços, a colocação e manutenção de 

placas visíveis e legíveis serão obrigatórias constando a identificação do programa, assim como 

demais responsáveis pela execução dos trabalhos.  

A placa deverá ser fixada em local visível, preferencialmente no acesso principal ou voltada 

para a via que favoreça a melhor visualização e a dimensão desta será conforme os padrões do 

convenio. 

A placa deverá ser em chapa de aço galvanizado para que possua resistência a intempéries. 

 

 

 

2.2 PLACA DE SINALIZAÇÃO DE OBRAS 

 

Enquanto durar a execução das obras, instalações e serviços, a colocação e manutenção de 

placas visíveis e legíveis serão obrigatórias. 

A placa deverá ser colocada em local visível, preferencialmente a 100m do inicio das obras 

nos dois sentidos voltada para a via que favoreça a melhor visualização e as especificações desta 

será conforme detalhe abaixo. 
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A placa deverá ser em chapa de aço galvanizado para que possua resistência a intempéries.  

  

 

2.3 LOCAÇÃO DE OBRA COM USO DE EQUIPAMENTOS TOPOGRÁFICOS 

(INCLUSIVE TOPÓGRAFO) 

 

 A metodologia adotada para locação da obra será com o uso de aparelho topográfico, sendo 

marcados os pontos notáveis e demais pontos.  

 Para a locação da obra a contratada deverá solicitar os arquivos digitais de projeto ao autor 

de projeto e os arquivos digitais do levantamento ao agrimensor contratado pela Prefeitura 

Municipal. 

 

 

2.4 REMOÇÕES E TRANSPORTE 

 

  Será realizada a demolição de todos os passeios nos locais onde o projeto prevê a construção 

de passeios novos.  

  A demolição dos passeios e remoção dos meio fios existentes assim como o corte do 

concreto até o limite definido em projeto da execução dos passeios novos, assim como o transporte 

de todo este material até a altura necessária para a execução do greide do passeio será executada 

pela prefeitura conforme definido pela administração atual e desta forma estes serviços não estão 

incluídos no orçamento. 
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  Antes do início dos serviços deverão ser considerados aspectos importantes tais como a 

natureza da estrutura, os métodos utilizados para construção as condições do entorno onde será 

realizada a remoção. 

 

2.5 REPERFILAMENTO E RECOMPOSIÇÃO ASFÁLTICA SUPERFICIAL 

 

2.5.1.1 REPERFILAMENTO com RECOMPOSIÇÃO ASFÁLTICA SUPERFICIAL 

Será executada a Fresagem com espessura média de 2,0 cm e posteriormente será realizado 

a pintura de ligação para o reperfilamento com espessura média de 3,0 cm seguido de mais uma 

camada de pintura de ligação e a recomposição asfáltica superficial com espessura final de 3,0 cm. 

2.5.1.2 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA FRESAGEM 

Definição 

Fresagem a frio consiste no corte ou desbaste de uma ou mais camadas do pavimento 

asfáltico por meio de processo mecânico a frio. É realizada através de cortes por movimento 

rotativo contínuo, seguido de elevação do material fresado para caçamba do caminhão basculante. 

A fresagem deve produzir uma superfície de textura aparentemente uniforme, sobre a qual 

o rolamento do tráfego seja suave. A superfície deve ser isenta de saliências diferenciadas, sulcos 

contínuos e outras imperfeições de construção, quando o pavimento permitir.  

A fresagem de pavimento tem como finalidade a remoção de pavimentos previamente à 

execução de novo revestimento asfáltico. É executada em áreas com ocorrência de remendos 

em mau estado, áreas adjacentes a panelas, rupturas plásticas e corrugações, áreas com grande 

concentração de trincas e outros defeitos. 

A fresagem do pavimento aplica-se também na remoção revestimento betuminoso existente 

sobre o tabuleiro de obras de arte especiais, em áreas de intensa deteriorização, regularização de 

pavimento de encontros, e como melhoria de coeficiente de atrito para aplicação da nova camada 

de asfalto. 

A fresagem do pavimento é também a etapa preliminar para a reciclagem de pavimentos 

asfálticos. 

No processo a frio a fresagem é executada sem qualquer pré-aquecimento. 

Condições Gerais 

Deverá ser executado o serviço de fresagem do asfalto existente, com uma retirada de 2 cm 

de material. 
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O serviço de fresagem deve ser iniciado somente após a prévia marcação das áreas a serem 

fresadas e observadas as profundidades de corte e rugosidade indicadas no projeto de engenharia.  

 

Equipamentos 

 

Os equipamentos de fresagem devem ser os mais adequados para a realização do serviço, 

de acordo com o tipo de fresagem.  

 

a) Máquina fresadora, com as seguintes características:   sistema autopropulsionado, que permita a  

execução da fresagem, de modo uniforme,  da(s) camada(s) do pavimento, na espessura  de corte 

ou desbaste determinada pelo  projeto;  

Dispositivo que permita graduar corretamente a profundidade de corte, fornecendo uma superfície 

uniforme;  

Capacidade de nivelamento automático e precisão de corte que permitam o controle da  

conformação da inclinação transversal, para  atender ao projeto geométrico;  

Cilindro fresador, do tipo específico para a fresagem, construído em aço especial, para  girar em 

alta rotação, onde são fixados os  dentes de corte;  

Dentes de corte do cilindro fresador, constituídos por corpo forjado em aço, com  ponta de material 

mais duro que proporcione  rugosidade perfeita, cambiáveis, facilmente  extraídos e montados por 

procedimentos  simples e práticos. A rugosidade resultante na pista é definida para cada tipo de 

fresagem; 

Dispositivo tipo esteira, que permita a elevação do material fresado do pavimento para a caçamba 

do caminhão simultaneamente com  a execução da fresagem; NORMA DNIT 159/2011–ES 3  

dispositivo que permita a aspersão de água,  para controlar a emissão de poeira na  operação de 

fresagem.  

 

b) Vassoura mecânica autopropulsionada e que disponha de caixa para recebimento do material,  

para promover a limpeza da superfície fresada;  

c) Caminhão (ões) basculante(s), provido (s) de lona;  

d) Caminhão tanque, para abastecimento do depósito de água da fresadora;  

e) Compressor de ar;  

f) Detector de metais;  

g) Serra de disco e rompedor pneumático, que permitam execução de arremates e cortes 

perpendiculares;  

h) Carreta equipada com prancha apropriada para transporte do equipamento de fresagem.  

 

Execução 

 

a) As áreas a serem fresadas devem ser delimitadas com eventuais ajustes, definidos no campo, 

pelo DNIT.  
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b) Quando o material da fresagem for destinado à reciclagem, anteriormente à fresagem deve ser  

retirado o excesso de sujeira e resíduos da  superfície do pavimento, por meio de varrição  

mecânica.  

c) A fresagem do revestimento, na espessura recomendada pelo projeto, deve ser iniciada na borda 

mais baixa da faixa de tráfego, com a velocidade de corte e avanço regulados a fim de  produzir 

granulometrias adequadas, se  necessário, de agregados que deverão ser  utilizados na reciclagem.  

d) No decorrer da fresagem deve ser observado o jateamento contínuo de água, para resfriamento 

dos dentes da fresadora e controle da emissão de poeira.  

e) Durante a operação de fresagem, o material fresado deve ser elevado pelo dispositivo tipo  

esteira, que faz parte da fresadora, para a  caçamba do caminhão e transportado para o local  para 

seu reaproveitamento ou para o bota-fora.  Os locais de bota-fora indicados pela construtora, 

devidamente aprovados pela Fiscalização, e em  conformidade com a Resolução CONAMA nº  

307/2002. 

f) Os locais que sofreram intervenção da fresagem devem ser limpos, preferencialmente por 

vassouras mecânicas, podendo ser usados,  também, processos manuais. Recomenda-se que em 

seguida seja aplicado jato de ar comprimido  ou água, para finalizar a limpeza.  

g) Deve ser realizado tratamento da superfície fresada onde permaneçam buracos ou  

desagregações. Nestas ocorrências, devem ser executados os serviços de reparos necessários,  em 

conformidade com a respectiva Norma de  Especificação de Serviço do DNIT. O material solto 

deve ser removido por fresagem ou qualquer outro processo apropriado. Posteriormente, deve ser 

executada a recomposição, se necessária, da camada granular subjacente e/ou execução de  camada 

adicional de concreto asfáltico, após a  necessária limpeza da superfície e aplicação da  pintura de 

ligação.  

 

OBS: Deve ser verificado o seguinte:    

Textura rugosa e uniforme da superfície fresada;  

Ausência de desníveis entre uma passada e outra do equipamento;  

Desempeno da superfície (controle da declividade transversal de projeto).  

A superfície fresada não deve apresentar falhas no corte decorrentes de defeitos no(s) dente(s) e  

depressões;  

 

Objetivando evitar a degradação ambiental, devem ser devidamente observados e adotados os 

procedimentos prescritos nos instrumentos normativos pertinentes vigentes no DNIT, 

especialmente na Norma DNIT  070/2006-PRO e na legislação vigente, em particular a  

Resolução CONAMA n° 307/2002, e atendidas às recomendações e exigências dos órgãos 

ambientais.  
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2.5.2 PINTURA DE LIGAÇÃO 

Depois da fresagem, será executada uma pintura de ligação, que a pintura asfáltica aplicada 

com o objetivo de promover a aderência de uma camada asfáltica com a subjacente, e, conferir um 

certo grau de impermeabilidade à camada.  

 A pintura de ligação será realizado antes da execução do referfilamento e antes da execução 

da recomposição conforme especificado em planilha orçamentária. 

Para os serviços deverão ser seguidas as especificações do DEINFRA-SC-ES-P-04/15, no 

tocante a especificações de materiais, execução dos serviços, controle tecnológico, controle 

geométrico e outros 

 

MATERIAIS 

 

 Na obra em questão será utilizada emulsão asfáltica tipo RR-2C, com uma taxa de aplicação 

de 0,8 l/m2. 

 

 EQUIPAMENTO 

 

Vassouras mecânicas rotativas, e/ou compressor de ar; equipamento espargidor de material 

asfáltico; depósitos de materiais asfálticos; ferramentas manuais e equipamentos acessórios. 

 

EXECUÇÃO 

 

Depois da perfeita conformação geométrica da camada que irá receber a pintura asfáltica, 

proceder-se-á a varredura da sua superfície de modo a eliminar-se o pó e o material solto existente. 

A distribuição do material asfáltico deverá ser feita utilizando-se um caminhão espargidor 

limpo e sem resíduos de outros produtos, mesmo emulsões asfálticas. Os leques de espargimento 

devem permitir uma distribuição uniforme, sob pressão. 

Não poderá ser iniciada enquanto não for atingida e mantida, no material existente dentro 

do veículo distribuidor, a temperatura necessária à obtenção da viscosidade adequada à 

distribuição. 

Aplica-se, a seguir, o ligante asfáltico adequado, na temperatura compatível com o seu tipo, 

na quantidade certa e da maneira mais uniforme possível. O ligante asfáltico não deve ser 

distribuído quando a temperatura ambiente estiver abaixo de 10° C, ou em dias de chuva, ou quando 

esta estiver eminente. A temperatura de aplicação do ligante asfáltico deve ser aquela que 

proporcione a melhor viscosidade para o espalhamento. 

Deve-se executar pintura de ligação na pista inteira, em um mesmo turno de trabalho, e 

deixá-la fechada ao trânsito. Quando isto não for possível, deve-se trabalhar em uma meia-pista, 

completando-a na adjacente, logo que a primeira permitir sua abertura ao tráfego. O tráfego sobre 

pintura asfáltica de ligação só deverá ser permitido após decorridos, no mínimo, 24 horas da 
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aplicação do ligante e quando este estiver convenientemente curado. O tempo de exposição ao 

tráfego será condicionado pelo seu comportamento, não devendo ultrapassar 30 dias. Pode-se 

permitir o tráfego imediato em locais de cruzamento com outras estradas, desde que seja aumentada 

a taxa de aplicação e coberta com espessa camada de pedrisco ou areia, capaz de evitar a remoção 

do material ligante. Nesse caso medidas de redução da velocidade do tráfego, usuário, deverão ser 

tomadas, como prevenção as freadas e manobras bruscas. 

A fim de evitar a superposição, ou excesso, nos pontos inicial ou final das aplicações, 

devem-se colocar faixas de papel, transversalmente, na pista, de modo que o início e o término da 

aplicação do material asfáltico situem-se sobre essas faixas, as quais serão a seguir retiradas. 

Qualquer falha na aplicação do ligante asfáltico deve ser imediatamente corrigida com um 

distribuidor manual. 

 

CONTROLE TECNOLÓGICO 

 

Um ensaio de sedimentação (NBR 6570:2010), no caso da Emulsão Asfáltica ficar 

depositada por cinco dias ou mais. 

Um ensaio para o controle de taxa de aplicação do ligante, pelo método da bandeja, a cada 

100 m, na faixa de aplicação. Deve-se alternar a posição da bandeja, entre o eixo longitudinal do 

caminhão e os seus lados direito e esquerdo objetivando a verificação de homogeneidade da vazão 

dos bicos e da taxa de aplicação. 

A taxa do ligante asfáltico será calculada em função do teor de água, para Emulsão 

Asfáltica. 

A Fiscalização fará uma apreciação, em bases visuais que deverá ser julgada satisfatória: 

− Da homogeneidade de aplicação da pintura asfáltica executada; 

− Da efetiva cura do ligante aplicado. 

No caso de não atendimento dos itens a cima descritos, a Fiscalização determinará, com 

ônus exclusivo da Construtora, as seguintes providências: 

Se ocorrer variação superior ao limite máximo, a solução poderá, a critério da Fiscalização, 

abranger desde o lançamento de areia ou pedrisco e a passagem de rolos nas horas mais quentes do 

dia, até à completa remoção e à restauração da base com a execução de nova pintura asfáltica.  

Se ocorrer variação superior ao limite mínimo, a solução deverá ser a complementação da 

pintura asfáltica com nova aplicação de ligante. 

2.5.3 APLICAÇÃO DE CONCRETO ASFÁLTICO USINADO A QUENTE 

Será executada após a pintura de ligação uma camada de reperfilamento e uma camada de 

recomposição em concreto asfáltico usinado a quente – CAUQ (CAP 50/70), na faixa “C” do 

DEINFRA-SC ES-P 05/16, com espessura final compactada de projeto. Tal material será 
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espalhado na pista através do uso de vibroacabadora autopropulsora, e compactado com rolo de 

pneus autopropulsor. O acabamento da capa se fará com uso de rolo tandem metálico. 

Para os serviços deverão ser seguidas as especificações do DEINFRA-SC ES-P 05/16, no 

tocante a especificações de materiais, compactação, execução dos serviços, controle tecnológico, 

controle geométrico e outros. 

Para as áreas de reperfilamento foi considerado uma espessura média de 3cm podendo 

variar conforme necessidade de regular o pavimento de acordo com as imperfeições a serem 

corrigidas.  

Para a recomposição a espessura projetada foi de 3cm após execução da pintura de ligação 

sobre a camada de reperfilamento. 

 

MATERIAIS 

 

MATERIAL BETUMINOSO 

Será utilizado o Cimento Asfáltico CAP 50/70 como material betuminoso. Só poderá ser 

descarregado após analisado e aprovado, após a realização dos ensaios de controle de qualidade. 

 

AGREGADOS 

Antes da utilização dos agregados minerais, estes deverão ser analisados de forma que não 

ocorram variações de traço de granulometrias, densidades e demais características díspares com o 

projeto de mistura. 

Quando do seu recebimento, só poderá ser utilizado após analisado e aprovado, após a 

realização dos ensaios de controle de qualidade. 

Os agregados minerais deverão ser estocados separadamente, de modo a evitar a mistura de 

dois ou mais tipos de agregados. 

Deverão ser previamente cobertos, a fim de que estes não sejam contaminados por carga de 

material particulado em suspensão ou que recebam precipitações pluviométricas, o que tende a 

carrear para os pontos mais baixos os grãos de menores dimensões. 

 

Composição da Mistura 

 A composição de concreto betuminoso deve satisfazer os requisitos no que diz respeito a 

granulometria e aos percentuais do ligante betuminoso.  

 A densidade utilizada em projeto é de 2,5548t/m3 e o teor do CAP utilizado em projeto é 

de 5,66%. 

 Nesta etapa deverão ser feitos o controle tecnológico com as verificações de modo a 

garantir-se que os materiais utilizados na produção, bem como o traço da mistura são compatíveis 

com o projeto e as normas técnicas.  A empresa executora deverá fornecer a composição da mistura 

a fiscalização. 

 

EQUIPAMENTO 
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 Todo equipamento, antes do início da execução da obra, deverá ser examinado, devendo 

estar de acordo com esta especificação. Os equipamentos requeridos são os seguintes: 

- Depósito para Ligante Betuminoso 

- Depósito para Agregados 

- Usina para Misturas Betuminosas 

- Caminhões para Transporte da Mistura: caminhões tipo basculante. 

- Equipamento para Espalhamento: O equipamento para espalhamento e acabamento deverá ser 

constituído de pavimentadoras automotrizes, capazes de espalhar e conformar a mistura no 

alinhamento, cotas e abaulamento requeridos.  

- Equipamento para a Compressão: O equipamento para a compressão será constituído por rolo 

pneumático e rolo metálico liso, tipo tandem ou rolo vibratório.  

 

 EXECUÇÃO  

 A temperatura de aquecimento do cimento asfáltico, no momento da misturação deverá ser 

determinada para cada tipo de ligante, em função da relação da temperatura x viscosidade. 

A temperatura conveniente será aquela na qual o cimento asfáltico apresentar valor para a 

viscosidade situado dentro da faixa de 85 a 150 segundos Saybolt-Furol, indicando-se, 

preferencialmente, a viscosidade de 105 ± 10 segundos Saybolt-Furol. Os agregados deverão ser 

aquecidos à temperatura de até 10° C acima da temperatura do cimento asfáltico e, a temperatura 

deste não deverá ser superior a 157° C. A mistura não poderá ter temperatura inferior a 110º C e 

superior a 167º C. A produção do concreto asfáltico e a frota de veículos  de transporte devem 

assegurar a operação contínua da vibroacabadora. 

 

Produção do Concreto Betuminoso 

A produção do concreto betuminoso é efetuada em usinas apropriadas, conforme 

anteriormente especificado. 

A mistura final deverá ser homogênia, isenta de partículas recobertas ou segregadas. 

Durante a misturação, não deverão ser evidentes vazamentos de agregados ou ligantes pelo batente 

da comporta. Os bicos de injeção de asfalto deverão estar desobstruídos, com vazão equalizada 

entre si. 

 

Transporte do Concreto Betuminoso 

O concreto betuminoso produzido deverá ser transportado, da usina mais próxima ao ponto 

de aplicação, nos veículos basculantes. 

Quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista à temperatura especificada, 

cada carregamento deverá ser coberto com lona ou outro material aceitável, com tamanho 

suficiente para proteger a mistura. 

 

 

Distribuição e Compressão da Mistura 
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 O lançamento de concreto asfáltico só deverá ser consumado se a pista apresentar com 

imprimação devidamente aceita, se a pista estiver seca, limpa e a temperatura ambiente acima de 

10C. 

 A distribuição do concreto betuminoso deve ser feita por máquinas acabadoras. 

 Em ficha apropriada, deverão ser anotados todos os dados relativos a descarga e lançamento 

do usinado. 

 Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser sanadas pela 

adição manual de concreto betuminoso, sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e 

rodos metálicos. 

 Após a distribuição do concreto betuminoso, tem início a rolagem. Como norma geral, a 

temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura betuminosa possa suportar, temperatura 

essa fixada, experimentalmente, para cada caso. 

Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão variável, inicia-se a rolagem com baixa 

pressão, a qual será aumentada à medida que a mistura vai sendo compactada, e, consequentemente, 

suportando pressões mais elevadas. 

A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao 

eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressão deve começar sempre do 

ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve ser recoberta na seguinte de, pelo 

menos, metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o 

momento em que seja atingida a compactação especificada. 

 Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e inversões bruscas de 

marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém-rolado. As rodas do rolo 

deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura. 

 Sobre o revestimento recém-executado deverá ser vetado o tráfego de veículos, bem como 

parada de máquinas e equipamentos, por um período mínimo de 48 horas após a sua execução. 

 Todos os serviços a serem realizados  devem ser acompanhados de serviços através de 

topografia com aparelho de precisão, como por exemplo locação, nivelamento e outros. 

  

CONTROLE TECNOLÓGICO 

 

O controle tecnológico deverá ser feito de acordo com as especificações do DEINFRA-SC 

ES-P 05/16 

 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 

Como critério de medição em relação ao CAP será utilizado à média aritmética dos 

resultados dos ensaios de controle tecnológico da massa asfáltica, até o limite do orçamento. 
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3 MEIO FIO DE CONCRETO 

Para o que seja possível o assentamento retilíneo dos passeios e a amarração foi previsto a 

remoção do meio fio existente junto ao acostamento pois o mesmo encontra-se chumbado ao 

passeio existente que será demolido.  

 

Meio fio tipo 01 – Serão pré-moldados fck min. de 25Mpa com as seguintes dimensões: 

30cm de altura e espessura de 10cm na base inferior e na base superior com acabamento 

arredondado finalizando com espessura de 6cm. Deverão apresentar as superfícies planas e com 

arestas retilíneas. As dimensões estabelecidas deve-se ao padrão atual encontrado no mercado 

local.   

Serão posicionados ao longo do pavimento existente junto ao acostamento e mais elevado 

que este, com duplo objetivo, limitar o acostamento e o passeio e conduzir as águas precipitadas 

sobre o pavimento para outros dispositivos de drenagem.  

 

Meio fio tipo 02 – Serão pré-moldados fck min. de 25Mpa com as seguintes dimensões: 

30cm de altura e espessura de 6cm com acabamento reto. Deverão apresentar as superfícies planas 

e com arestas retilíneas. As dimensões estabelecidas devem-se ao padrão atual encontrado no 

mercado local.   

Serão posicionados nos trechos de término de pavimentação, a fim de evitar deformações 

no final da pavimentação dos passeios com material intertravado. 

Nota: Nos locais não indicados em projeto considerou-se a estrutura existente da 

extrema (muros e alinhamentos existentes e ou calçadas e pátios existentes) como elementos 

que servirão para o travamento do pavimento 

 

 

 

EXECUÇÃO  

 

Deverá ser escavada vala compatível com a dimensão do meio fio e os mesmos serem 

assentados no nível estabelecido em projeto, após deverão ser  travados com reaterro de solo 

reaproveitado da escavação e rejuntados com argamassa de cimento e areia 1:3. 

 

 



 

  15 / 20 

 

4 PASSEIOS 

4.1 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

  O projeto dos passeios consiste na definição do seu traçado, posicionamento da sinalização 

tátil, rebaixos de garagem, travessias de pedestres com rebaixo nestes trechos para garantir a 

acessibilidade. O traçado prevê uma faixa livre mínima de 1,20m de acordo com a NBR 9050, 

restando uma largura variável para adaptações de rampas de acesso de veículos e obstáculos 

verticais como postes e placas de transito, entre outros.  

Nota: Observar ainda assim a necessidade de relocação de postes na via de acordo com o 

mencionado em projeto.  

 

 

4.2 COMPACTAÇÃO DA ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DOS PASSEIOS 

 

A área dos passeios deverá ser compactada mecanicamente em sua camada final de 20cm 

com placa vibratória 400kg para garantir um grau de compactação adequado antes da aplicação da 

areia média para assentamento do pavimento intertravado de concreto. 

 

 

4.3 PAVER 

 

As peças de paver destinado a pavimentação dos passeios terão a espessura de 6 cm e 

confeccionadas com fck mínimo de concreto de 35 Mpa. O paver das calçadas será na cor natural. 

Será feita uma sinalização tátil no piso para deficientes visuais, com largura mínima de 

40cm para tátil direcional, e largura mínima de 40cm para tátil de alerta na cor vermelha, sendo 

que as medidas para as lajotas direcional e de alerta e formato do relevo deverão estar de acordo 

com a NBR 9050. 

No recebimento das peças deverão ser verificadas se as dimensões atendem as exigências 

previstas, bem como a ausência de trincas, fraturas ou outros defeitos que possam prejudicar o seu 

assentamento ou afetar a resistência e durabilidade do pavimento. 

 

 

4.4 PROCESSO DE EXECUÇÃO 

 

A pavimentação dos passeios será construída obedecendo os alinhamentos, dimensões, 

seções transversais e locação estabelecidos pelo projeto. 

Os meio-fios onde indicados em projeto serão colocados.  
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Deverão ser observados os rebaixos necessários, como por exemplo nas entradas de 

garagens e estacionamentos, faixas de pedestres por exemplo..  

Após serviço de compactação deverá ser lançada a camada de areia média e= (6cm) para 

assentamento do paver. 

A areia média para assentamento do paver deverá ser constituída de partículas limpas, 

duras, isentas de matéria orgânica, torrões de argila ou outros materiais. Deverá ainda, atender a 

tabela 1, item 5.4 da ABNT NBR 15953 (Pavimento intertravado com peças de concreto – 

Execução), podendo desta forma ter um percentual de areia grossa na sua composição 

granulométrica, conforme demonstrado na tabela abaixo. 

 

 
 

Após a colocação do paver será feito o rejuntamento utilizando-se uma camada de areia 

média com espessura de 0,50 cm sobre as mesmas. Com auxílio de vassouras se forçará a areia 

penetrar nas juntas. O agregado utilizado para o rejuntamento deverá atender a tabela 2, item 5.5 

da ABNT NBR 15953 (Pavimento intertravado com peças de concreto – Execução). 
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Após a conclusão do serviço de rejuntamento, o pavimento será devidamente compactado 

com compactação mecânica. 

5 SINALIZAÇÃO VIÁRIA 

5.1 PINTURA DE FAIXAS HORIZONTAIS 

 

 Na sinalização horizontal deverão ser usadas os materiais (tinta e micro esfera de vidro), 

especificadas de acordo com as Normas Técnicas.  

 A largura de faixas deve ser de 10cm para o eixo e 10cm para as bordas. 

 A espessura é de 0,6mm úmida. 

 A tinta aplicada, após secagem física total, deve apresentar plasticidade e características de 

adesividade as micro esfera de vidro e ao pavimento, produzir película seca, fosca, de aspecto 

uniforme, sem apresentar fissuras, gretas ou descascamento durante o período de vida útil. 

Os termos técnicos utilizados na Tinta de Sinalização Rodoviária  estão definidos na NBR 

11862. 

 

1 Tintas. 

      Material: tinta à base de resina acrílica para sinalização viária. 

1.1       Requisitos quantitativos. 

1.1.1 Consistência (U.K) de 80 a 95. 

1.1.2 Estabilidade na armazenagem alteração da consistência (U.K)5 Máximo. 

1.1.3 Matéria não volátil % em massa: 62,8 – mínimo. 

1.1.4 Pigmento % em massa 40 – mínimo e 50 Máximo.  

1.1.5 Para tinta Branca- dióxido de titânio (TI 02),%em massa no pigmento 25-mínima 

1.1.6 Para tinta Amarela- Cromato de chumbo (Pb Cr,04)% em massa no pigmento 22- mínimo. 

1.1.7 Veículo não volátil, % em massa no veículo 38 – mínimo. 

1.1.8 Veículo total % em massa na tinta: 50- mínimo e 60 Máximo.  

1.1.9 Tempo de secagem “No Pick-Up Time”:20 minutos – Máximo. 

1.1.10 Resistência a abrasão 80 litros mínimo. 

1.1.11 Massa especifica 1,30 g/cm3- mínimo e 1,45 g/cm3 Máximo. 

1.1.12 Brilho a 60º 20 unidades Máximo.  

1.1.13 A tinta deve ser fornecida para uso e superfície betuminosa ou de concreto de cimento 

Portland. 

1.2.14 A tinta, logo após abertura do recipiente, não deve apresentar sedimentos, natas e grumos.    

1.2.15 A tinta deve ser suscetível de rejuvenescimento mediante aplicações de nova camada. 

1.2.16 A tinta deve estar apta a ser aplicada nas seguintes condições: temperatura do ar entre 15º e 

35º C / temperatura do pavimento não superior a 40º c umidade relativa do ar até 90%; 
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1.2.17  Tinta deve ter condições para ser aplicada por maquinas apropriadas e ter a consistência 

especificada, sem se necessária a adição de outro aditivo qualquer. Pode ser adicionado no Máximo 

5% de solvente em volume sobre a tinta, compatível com a mesma para acerto de viscosidade. 

1.2.18 A tinta pode ser aplicada em espessuras, quando úmida, de 0,6mm. 

1.2.19 A tinta, quando aplicada na quantidade especificada, deve recobrir perfeitamente o 

pavimento e permitir a liberação ao trafego no período Máximo de tempo de 30 minutos. 

1.2.20 A tinta deve manter integralmente a sua coesão e cor após aplicação no pavimento. 

1.2.21 A tinta aplicada após secagem física total, deve apresentar plasticidade e características de 

retro refletividade com o seu desgaste natural, pois a tinta possui microesferas de vidro 

incorporadas em sua formulação, e ainda, produzir película seca, de aspecto uniforme, sem 

apresentar fissuras, gretas ou descascamento durante o período de vida útil. 

1.2.22 A tinta, quando aplicada sobre a superfície betuminosa, não deve apresentar sangria nem 

exercer qualquer ação que danifique o pavimento. 

1.2.23 A tinta não deve modificar as suas características (não podendo apresentar espessamento, 

coagulação, empedramento ou sedimento que não possa ser facilmente disperso por agitação 

manual, devendo após agitação, apresentar aspecto homogêneo) ou deteriorar-se, quando estocada, 

por um período mínimo de 06 meses após a data de fabricação do material, quando estocada em 

local protegido de luz solar direta e a temperatura máxima de 30º c, livre de umidade e nunca 

diretamente no solo. 

1.2.24  unidade de compra  é o balde com capacidade de 18 (dezoito)litros. 

1.2.25 A tinta pode ser fornecida na cor Branca N9,5 e/ou Amarela 10YR7,5/14, respeitando os 

padrões e tolerâncias do código de cores “MUNSELL”. 

1.2.26 A tinta deve ser fornecida e embalada em recipientes metálicos, cilíndricos, possuindo 

tampa removível com diâmetro igual ao da embalagem. Estes recipientes devem trazer no seu 

corpo, bem legível as seguintes informações: 

 

Nome do Produto: TINTA REFLETIVA PARA SINALIZAÇÃO VIARIA HORIZONTAL. 

Nome Comercial: 

Cor da Tinta: 

Referência quanto a natureza química da resina: 

Data de Fabricação e Prazo de Validade: 

Identificação da partida de Fabricação: 

Nome e endereço do Fabricante: 

Quantidade contida no recipiente em litros: 

Nome do químico responsável e o número de identificação no Conselho Regional dos Químicos. 

MICRO ESFERA DE VIDRO:   Deverão ser usadas na sinalização horizontal viária micro esferas 

de vidro tipo I-B E II-A da NBR-6831. 

 

 

5.2 PLACAS DE REGULAMENTAÇÃO E ADVERTÊNCIA 
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 As placas de regulamentação e advertência deverão ter os padrões definidos pela Legislação 

de Trânsito Vigente e Normas Brasileiras, no que diz respeito a especificação, cores e letreiros.  

 As chapas destinadas à confecção das placas de aço devem ser planas, do tipo NB 

1010/1020, com espessura de 1,25 mm, bitola #18, ou espessura de 1,50 mm, bitola #16. Devem 

conter pintura totalmente refletiva. As placas de regulamentação circulares deverão ter diâmetro 

de 50cm, octogonal tipo R1 com lado mínimo de 0,25m e tipo R-2 com lado mínimo de 0,75m. As 

placas de advertência quadradas terão lado mínimo de 0,45m. 

Devem atender integralmente a NBR 11904(1) - Placas de aço para sinalização viária. 

As colunas de sustentação deverão ser de aço galvanizado diâmetro de 2.1/2”, espessura da 

parede de 3mm e com 3,5 metros de comprimento.  As colunas de sustentação deverão ser fixadas 

em bases de concreto. 

A posição e distâncias de fixação das placas deverão seguir as normas da Legislação de 

Trânsito Vigente e Normas Brasileiras. 

6 FAIXA ELEVADA 

 A faixa elevada para travessia de pedestres é aquela implantada no trecho da pista onde o 

pavimento é elevado com o intuito de disponibilizar ao pedestre acessibilidade e reduzir a 

velocidade dos veículos neste trecho onde a mesma será implantada. 

 

CARACTERÍSTICAS 

I – Comprimento: igual à largura da pista, garantindo as condições de drenagem superficial.  

- Na implantação de faixas elevadas em vias já pavimentadas deverá ser verificado a necessidade 

de implantação de um tubo de Ø75mm para que o mesmo sirva de passagem das águas pluviais até 

a caixa de captação. 

II – Largura da superfície plana (plataforma): no mínimo 5,00m. 

 

III – Rampas de acesso a faixa devem atender a inclinação entre 5% e 10% e possuir no mínimo 

1,50m de largura, sendo que a altura da faixa deve ser igual a altura da calçada, desde que não 

ultrapasse 15cm. 

 

SINALIZAÇÃO VIÁRIA HORIZONTAL E VERTICAL 

I – Deverá ser instalada placas de Advertência “passagem sinalizada de pedestres”. E um conjunto 

de três placas, localizadas a 50m do local da faixa, conforme exige o CONTRAN e indicado em 

projeto. 
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II – Na rampa a demarcação da sinalização viária horizontal será em forma de triangulo na cor 

branca conforme dimensões em projeto. 

 

III – Na região da plataforma a demarcação da sinalização viária horizontal será em forma de faixa 

de pedestre na cor branca conforme dimensões em projeto. 
 

 

 
 

 

_______________________ 

IVAN JAHNKE 
Engenheiro Civil  - CREA/SC 82584-1 
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